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1. Introdução

A produção brasileira de maçã expandiu-se significativamente nas últimas 
duas décadas. Além da tradição de mais de 30 anos no cultivo comercial da 
fruta, fatores como a produção de variedades modernas, disponibilidade de 
terras, regiões com condições climáticas favoráveis, bem como preocupações 
com produtividade, infraestrutura de embalagem e conservação, transforma-
ram o Brasil em um grande produtor mundial.

A cadeia produtiva da maçã possui inserção destacada no cenário da 
fruticultura brasileira, o que lhe confere inquestionável importância na ca-
deia agroalimentar do país. Boa parte dessa cadeia está concentrada em gran-
des empresas que cultivam extensas áreas com avançado nível de integração 
vertical nas estruturas de classificação, embalagem e comercialização. Essas 
empresas possuem pomares, câmaras frigoríficas para o armazenamento e 
packing house (local onde se embalam mercadorias para envio) para a classi-
ficação e embalagem da fruta, além de realizarem as vendas para o mercado 
atacadista.

Na esfera produtiva, especificamente, observa-se que um grande núme-
ro de pequenos e médios produtores, que não possuem esse perfil empresarial, 
se vê obrigado a firmar contratos com grandes empresas para se beneficiar da 
infraestrutura desses empreendimentos. Nesse caso, nota-se que um pequeno 
grupo desse segmento de produtores se organiza em associações e cooperati-
vas visando obter melhores condições produtivas e competitivas nos mercados 
(Bittencourt, 2008).

Assim como diversos setores agroindustriais, a produção de maçã tam-
bém passou por um processo de reestruturação ao longo das duas últimas 
décadas. A densidade de plantio aumentou devido aos resultados de pesqui-
sas que desenvolveram porta-enxertos que proporcionam plantas menores, 
além de terem aumentado a resistência às doenças de solo. Com isso, pas-
sou-se a cultivar variedades mais adequadas às exigências dos consumidores 
e com maior produtividade. Além disso, pesquisas têm sido realizadas dando 
continuidade à busca por variedades mais resistentes às principais doenças 
da cultura.
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De um modo geral, verifica-se que a produção brasileira está concentra-
da em quatro estados: Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo. 
Nos dois primeiros estados a produção e a participação na produção total 
foram significativamente crescentes. Já nos outros dois não houve incremento 
e a participação se manteve a mesma ao longo dos anos. Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul são os maiores produtores brasileiros, representando mais de 
95% da produção total. Apenas Santa Catarina responde por 59% da produ-
ção nacional.

O objetivo deste artigo foi apresentar um breve panorama da cadeia 
da maçã no estado de Santa Catarina, com ênfase no setor produtor primá-
rio, caracterizando-o, metodologicamente, como um estudo descritivo-bi-
bliográfico. Como desdobramento desse panorama, destaca-se a importância 
da cadeia produtiva da maçã também para o setor agroindustrial; dimensio-
na-se a situação atual da produção e consumo da maçã no estado de Santa 
Catarina, no Brasil e no mundo; discutem-se os segmentos da produção e de 
packing house na cadeia da maçã catarinense; e pontuam-se problemas e de-
safios enfrentados pelos dois segmentos analisados e, especialmente, pelos 
produtores isolados.

2. Breves notas sobre cadeias de produção

No início da década de 1970, a escola de economia industrial francesa desen-
volveu a noção de analyse de filiére como ferramenta analítica para estudar a 
dinâmica industrial. Essa metodologia foi posteriormente defendida pelos eco-
nomistas agrícolas e pesquisadores do setor para uso nas análises de cadeias 
agroindustriais. O termo filiére foi traduzido como cadeia de produção, que, 
adotado pela agroindústria, passou a ser concebido como cadeia de produção 
agroindustrial.

No Brasil, a visão sistêmica das atividades agroindustriais ganhou for-
ça entre os estudiosos no início da década de 1980, quando pesquisadores 
passaram a utilizar com grande frequência o conceito de cadeia produtiva, 
aplicando-o no estudo de diversos setores do agronegócio. Uma cadeia pro-
dutiva pode ser definida como parte integrante de um sistema agroindus-
trial de maior abrangência, dando prioridade às relações existentes entre 
agropecuária, indústria de transformação e distribuição no âmbito de um 
produto principal.

Uma cadeia de produção é definida a partir da identificação de determi-
nado produto final, aplicando-se à sequência de atividades que transformam 
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uma commodity em um produto pronto para o consumidor final. Já um sis-
tema agroindustrial pode ser definido como “um conjunto de atividades que 
concorrem para a produção de produtos agroindustriais, desde a produção 
de insumos (sementes, adubos, máquinas agrícolas etc.), até a chegada do 
produto final (queijo, biscoito, massas etc.) ao consumidor final” (Batalha e 
Silva, 2001:32).

Zylberstajn (1995:125) apresenta a definição de cadeia de Morvan, pre-
cursor francês da análise de cadeias produtivas:

Cadeia (“filière”) é uma sequência de operações que conduzem à produção 
de bens. Sua articulação é amplamente influenciada pela fronteira de possibi-
lidades ditadas pela tecnologia e é definida pelas estratégias dos agentes que 
buscam a maximização dos seus lucros. As relações entre os agentes são de 
interdependência ou complementaridade e são determinadas por forças hierár-
quicas. Em diferentes níveis de análise a cadeia é um sistema, mais ou menos 
capaz de assegurar sua própria transformação.

Visando sistematizar as ideias presentes na definição de cadeia produ-
tiva, Morvan (apud Batalha e Silva, 1999) enumerou três elementos ligados 
entre si: (1o) a cadeia de produção é uma sucessão de operações de trans-
formação dissociáveis, capazes de ser separadas e ligadas entre si por um 
encadeamento técnico; (2o) a cadeia de produção é também um conjunto de 
relações comerciais e financeiras que estabelecem, entre todos os estados de 
transformação, um fluxo de troca, situado de montante a jusante, entre for-
necedores e clientes; e (3o) a cadeia de produção é um conjunto de ações 
econômicas que presidem a valoração dos meios de produção e asseguram a 
articulação das operações.

Para Batalha (1995), uma cadeia de produção agroindustrial pode 
ser dividida, de jusante a montante, em três macrossegmentos: produção 
de matérias-primas, industrialização e comercialização. Os limites dessa 
divisão, segundo o autor, podem não ser identificáveis facilmente em al-
guns casos práticos.

O segmento produção de matérias-primas reúne as firmas que fornecem 
as matérias-primas iniciais para que outras empresas avancem no processo 
de produção do produto final. As firmas responsáveis pela transformação das 
matérias-primas em produtos finais para o consumidor compreendem o seg-
mento de industrialização; o consumidor pode ser uma unidade familiar ou 
outra agroindústria. Por fim, o segmento comercialização representa as em-
presas que possuem contato com o cliente, as quais viabilizam o consumo e o 
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comércio dos produtos finais. Neste último segmento são incluídas somente as 
empresas responsáveis pela logística e distribuição.

Os macrossegmentos, assim como as etapas intermediárias da cadeia de 
produção agroindustrial, têm melhor articulação possibilitada pela existência 
de mercados. Batalha (1995) apresenta quatro mercados com características 
diferentes que podem ser visualizados numa cadeia de produção. Entre os 
produtores de insumos e os produtores rurais; entre os produtores rurais e 
a agroindústria; entre a agroindústria e os distribuidores ou entre as agroin-
dústrias; e entre os distribuidores e os consumidores finais. O estudo desses 
mercados numa determinada cadeia de produção contribui para um melhor 
entendimento de sua dinâmica e de seu funcionamento.

Em síntese, a cadeia produtiva constitui o conjunto de operações téc-
nicas utilizadas na transformação da matéria-prima em produto acabado e 
na distribuição e comercialização em uma sucessão linear de operações que, 
segundo Souza e Pereira (2006:1), “expressa um conjunto de ações econô-
micas que busca acrescer valor em cada etapa garantida pela articulação das 
operações realizadas”.

Diante das relações comerciais e sociais expressadas nos segmentos das 
cadeias produtivas, torna-se claro o entendimento das mudanças técnicas e 
organizacionais no sistema que impactam a montante e a jusante o segmento 
principal. Para que todos os segmentos da cadeia produtiva sejam adequa-
damente articulados, além de a competitividade do conjunto ser atingida, é 
necessário “um ambiente institucional estruturado e indutor de governança e 
coordenação em todos os segmentos” (Souza e Pereira, 2006:2).

3. O cultivo de maçã no mundo

Para destacar a representatividade do cultivo da maçã no mundo foram utili-
zados dados referentes aos 13 principais países produtores da cultura (Alema-
nha, Argentina, Brasil, Chile, China, EUA, França, Índia, Irã, Itália, Polônia, 
Rússia e Turquia), que respondem por cerca de 77% da produção mundial, 
segundo a Food and Agriculture Organization (FAO, 2007).

A maçã é cultivada em todos os continentes. Os maiores produtores 
estão localizados no Hemisfério Norte do planeta, principalmente na Ásia e 
na Europa. De acordo com a FAO (2007), foram produzidas 62.150.650 mil 
toneladas em todo o mundo no ano de 2005.

A produção mundial de maçã, como pode ser observado no gráfico 1, 
permaneceu estável entre os anos de 1996 e 2003, comparativamente às úl-
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timas décadas, enquanto a área cultivada aumentou na maioria dos países 
produtores. Seguindo a tendência do incremento da área, nas duas últimas 
safras analisadas — 2004 e 2005 — houve significativa evolução da quantida-
de produzida.

A produção oscilou de maneira distinta entre os principais países pro-
dutores. Na maioria deles a quantidade produzida cresceu ao longo dos anos, 
mesmo com algumas quebras no decorrer das safras. Nos anos 1990 o cresci-
mento médio da produção foi significativo na maioria dos países, com exceção 
de Argentina, França e EUA, que mantiveram a produção estável, e da Rússia, 
que apresentou decréscimo na quantidade produzida. Cabe destacar a elevada 
taxa de crescimento médio atingida pela China (19,85%), nesse mesmo perío
do (FAO, 2007).

As elevadas taxas de crescimento da produção observadas na década 
de 1990 não se mantiveram na primeira metade dos anos 2000. Aumentos na 
variação da produção são observados somente na Rússia (-3,55%; 14,83%) e 
na Argentina (1,84%; 6,23%), enquanto nos demais países a variação média 
diminuiu. A erradicação dos pomares na Alemanha é bastante visível quando 
comparadas as taxas de crescimento observadas nas duas décadas anteriores.

G r á f i c o  1
Produção mundial de maçã (em mil toneladas)
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Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da FAO (2007).
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De 1990 até 2005, de acordo com o gráfico 2, a produção cresceu na 
Argentina, Brasil, Chile, China, Irã, Polônia, Rússia e Turquia. Segundo o Ban-
co Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE, 2005), a produção 
ainda sofrerá considerável aumento. Nos países produtores da América do 
Sul, por exemplo, o aumento se dará pela contínua expansão dos pomares. Já 
a China continua liderando o crescimento da produção com acréscimo exor-
bitante de 454,43% na quantidade de maçã produzida no período analisado, 
passando de uma produção de 4.331,9 mil toneladas, em 1990, para 24.017,5 
mil toneladas, em 2005 (FAO, 2007).

G r á f i c o  2
Taxa de variação anual média da produção dos países selecionados
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Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da FAO (2007).

Tradicionais produtores como EUA, França, Índia e Itália mantiveram 
a produção estável e constante ao longo dos anos, sem aumentos ou quedas 
significativas em comparação com o montante que sempre produziram.

Deve-se destacar a acentuada queda na quantidade produzida de maçã 
na Alemanha. Assim, a produção alemã, que era superior em mais de 300% à 
produção brasileira de maçã no ano de 1990, passou a ter um diferencial de 
apenas 4,8% em 2005.
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4. A cultura da maçã no Brasil

Durante muito tempo o consumo de maçã no Brasil foi sustentado pelas impor-
tações, especialmente da Argentina. Em meados da década de 1960 o país era 
o quarto importador de maçã no mundo, período em que o consumo nacional 
per capita não passava de 2 kg/ano. Em 1975, segundo a FAO (2007), o Brasil 
absorveu 7% de toda a maçã importada no mundo, com um custo equivalente 
a mais de U$ 81 milhões. Nesse mesmo ano, foram colhidas, no país, apenas 5 
mil toneladas, praticamente todas em Santa Catarina. Isso fez com que maçã 
chegasse a ser o oitavo produto mais expressivo nas importações do país.

A produção nacional foi acompanhando o crescimento do consumo e 
a participação da maçã importada foi diminuindo cada vez mais. Em 2003, 
o Brasil teve um saldo positivo no comércio internacional de maçã de US$ 
22.069.944,00. O significativo crescimento da produção interna, a qualidade 
da fruta brasileira e o preço bastante atrativo possibilitaram ao país diminuir 
significativamente as importações, a dependência da maçã importada para o 
consumo interno e tornar-se um país exportador de maçã.

Apesar de o Brasil possuir menos de 40 anos de tradição na produção mun-
dial de maçã, o plantio de variedades modernas como Gala, Fuji e seus clones, a 
disponibilidade de terras e a densidade de plantio colocaram o país como um dos 
principais produtores no cenário mundial, ocupando a 13a posição do ranking 
geral. Mesmo sendo a participação brasileira ainda baixa no cenário global (com 
cerca de 1,8%), a evolução de sua produção, comparativamente a outros países 
selecionados (gráfico 3), demonstra sua potencialidade competitiva.

G r á f i c o  3
Evolução da produção de maçã no Brasil e em países produtores 
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Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da FAO (2007).



1207

rap — Rio de Janeiro 45(4):1199-222, jul./ago. 2011

Small business através do panóptico

No Brasil, o consumo de maçã ainda é muito baixo, considerando-se a 
dimensão populacional do país. Apesar do significativo aumento do consumo 
per capita de pouco mais de 4 kg/hab./ano, no início dos anos 1990, para 
6,61 kg/hab./ano, em 2000, este indicador continua muito baixo comparado 
ao consumo de outros países como Áustria (32,8 kg/hab./ano), Turquia (71,7 
kg/hab./ano) e Bélgica (28,7 kg/hab./ano). Ressalta-se que o consumo per 
capita brasileiro de maçã — que pode ser visualizado na tabela 1 — é o mais 
baixo entre os principais países produtores.

Ta b e l a  1
Consumo brasileiro aparente e per capita de maçãs

Ano População (mil hab.) Consumo aparente* (ton) Consumo per capita (kg/hab.)

1990 146.593 649.367 4,43

1991 149.094 617.844 4,14

1992 151.547 619.864 4,09

1993 153.986 723.110 4,70

1994 156.431 757.440 4,84

1995 158.875 835.955 5,26

1996 161.323 856.116 5,30

1997 163.780 889.526 5,43

1998 166.252 906.843 5,45

1999 168.754 946.638 5,61

2000 171.280 1.132.370 6,61

2001 173.882 1.327.951 7,63

2002 176.391 844.959 4,79

2003 178.985 807.695 4,51

2004 181.586 869.635 4,79

2005 184.200 818.677 4,44

Fonte: FAO/Mapa/Secex/IBGE.

*Consumo aparente = Produção + Importações – Exportações.

Ainda que seja significativa a mudança de hábito do consumo de maçã 
dos brasileiros, a quantidade consumida continua baixa. De maneira geral, 
esse comportamento pode ser explicado pela imensa oferta de outras frutas 
tropicais e subtropicais como banana, laranja, mamão, vendidas o ano todo a 
preços menores.
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4.1 Importações

A maçã importada foi sendo substituída pela nacional até o ano de 1993 gra-
ças ao crescimento da produção brasileira e à conquista do consumidor pelas 
variedades cultivadas. O consumo per capita manteve-se constante nesse pe-
ríodo, como pode ser observado no gráfico 4, contribuindo também para a 
redução das importações.

Em 1994, com a implantação do Plano Real, as importações tiveram um 
aumento significativo, devido, principalmente, ao câmbio favorável. O aumen-
to da renda no mesmo período favoreceu o aumento do consumo doméstico, e 
a oferta da maçã nacional naquele ano não foi suficiente. Esse comportamento 
perdurou até a safra de 1998, quando foram importadas mais de 126 mil tone-
ladas e exportadas apenas pouco mais de 10 mil toneladas. Em 2000 a partici-
pação de mercado da maçã importada no mercado interno ficou em torno de 
4%, de acordo com a Secretaria de Comércio Exterior (Secex, 2007).

No ano de 2001 a produção brasileira de maçã sofreu uma quebra subs-
tancial, dada a grande produção atingida na safra do ano anterior. Nesse pe-
ríodo, o consumo interno de maçã cresceu gradativamente, sendo necessário 
importar uma quantidade do produto. Com isso, a participação da maçã im-
portada passou de 4%, no ano de 2000, para quase 50%, em 2001.

G r á f i c o  4
Produção, consumo aparente, importações e participação das importações 

no consumo de maçã no Brasil
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O grande fornecedor de maçãs ao Brasil é a Argentina. Em 2001, 72% 
da maçã importada teve origem na Argentina, seguida pelo Chile (25%) e pela 
França (2%). Em 2005 a importação brasileira de maçã voltou a crescer, de 
acordo com Perez (2007), provavelmente em função da frustração da safra e 
da valorização do real. Com o comportamento atípico e contrário à frequente 
diminuição das importações de maçã, a exportação argentina para o Brasil 
representou 78% do total, complementada por 14% do Chile, 3% do Uruguai, 
2,6% da Espanha, 1,2% da França e 1,1% da Itália (Secex, 2007).

4.2 Exportações

A produção brasileira de maçã supriu, ao longo dos anos, o consumo interno 
e diminuiu, gradativa e significativamente, a participação da maçã importada, 
tornando-a um produto complementar na cesta dos brasileiros. Quase toda 
maçã produzida no Brasil é destinada ao consumo interno, sendo comerciali-
zada em todos os estados do país.

No início dos anos 1980, com o grande crescimento da produção, 
da qualidade da fruta e dos preços atrativos, a exportação passou a ser 
incrementada. Na década de 1990 as exportações cresceram significativa-
mente e os destinos da fruta brasileira diversificaram-se. Até 1991, 97% da 
maçã exportada pelo país tinham como destinos Holanda com percentual 
de 57,4% e Reino Unido com 38,5% (Perez, 2002). Em 1993, 6% da produ-
ção brasileira foram exportados. Entre 1994 e 1998 o consumo interno de 
maçã aumentou e as exportações diminuíram para que a demanda interna 
pela fruta fosse atendida.

Depois desse período, as exportações voltaram a crescer e no ano de 
2005 a produção nacional foi exportada em 11,7%. No mesmo ano houve 
uma maior diversificação dos destinos das exportações, pois, além dos prin-
cipais países importadores, Holanda (29,1%), Reino Unido (15%), Suécia 
(9%) e Alemanha (8,4%), participaram Bélgica, Espanha, Finlândia, Irlanda, 
Itália e Portugal.

O principal destino das exportações é a Europa, especialmente pelo fato 
de as exportações brasileiras se concentrarem no período de janeiro a junho 
e a colheita da maçã europeia iniciar no fim do mês de julho. Outro determi-
nante para que esse continente seja o principal destino da fruta brasileira é a 
adequação da produção no Brasil às normas da Comunidade Europeia.
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4.3 Principais regiões produtoras

Cerca de 3 mil produtores cultivavam a macieira no ano de 2005, basicamen-
te na região Sul do país — 2.200 produtores em Santa Catarina, 700 no Rio 
Grande do Sul e aproximadamente 100 no Paraná (BRDE, 2005).

O crescimento do setor em volume de produção foi proporcional ao de-
senvolvimento socioeconômico das regiões onde a cultura está estabelecida. 
Nesses três estados da região Sul do país são gerados mais de 52 mil empregos 
diretos e 85 mil indiretamente. Estima-se que sejam gerados quase 140 mil 
empregos em toda a cadeia produtiva da maçã no Brasil de acordo com a Em-
presa de Pesquisa Agropecuária e Desenvolvimento Rural de Santa Catarina 
(Epagri, 2007). A cultura da maçã é o grande suporte econômico de uma série 
de cidades nos estados sulinos.

Os dois maiores estados produtores representam mais de 95% da pro-
dução total, sendo Santa Catarina responsável por cerca de 60% da produção 
nacional e o Rio Grande do Sul respondendo por 35%.

A tabela 2 apresenta a evolução da área colhida e da produção em cada 
um dos quatro principais estados produtores do país. O crescimento superior 
da produção em relação ao crescimento da área colhida, principalmente no 
estado de Santa Catarina, demonstra também a crescente evolução da produ-
tividade da cultura.

Inicialmente, nota-se que a área colhida vem crescendo apenas nos es-
tados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Neste último, a área pratica-
mente dobrou no período considerado. Ao contrário, no estado de São Paulo, 
particularmente, observa-se que a cultura é incipiente no contexto geral. Isso 
explica por que a maior parte da produção nacional tende a se concentrar nos 
dois estados sulistas, sendo a participação do Paraná também praticamente 
insignificante no contexto nacional (menos de 4%).

Pelo gráfico 5 observa-se a trajetória crescente da participação de Santa 
Catarina no cenário nacional, bem como as grandes oscilações apresentadas 
pelo Rio Grande do Sul, que nos 15 anos da série considerada praticamente se 
manteve no mesmo patamar de participação no conjunto do país.
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G r á f i c o  5
Participação dos principais estados produtores  

de maçã na produção brasileira
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Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados do Mapa (2007).

Por outro lado, verifica-se também que a participação do estado do 
Paraná praticamente se mantém em níveis baixíssimos ao longo de todo o 
período.

5. A cultura da maçã no estado de Santa Catarina

No estado de Santa Catarina, considerado o maior produtor nacional, têm-
se como principais regiões produtoras São Joaquim, no Planalto Serrano, e 
Fraiburgo, no Oeste do estado. A região de São Joaquim tem apresentado 
crescimento da área plantada e na participação da produção. Contrária a esse 
comportamento, a região de Fraiburgo apresenta uma redução atribuída à 
reestruturação pela qual passaram seus pomares.

A maçã é uma das principais frutíferas cultivadas no estado, como pode 
ser observado na tabela 3. O setor potencializou o desenvolvimento das regi-
ões de Fraiburgo e São Joaquim, que possuem hoje a principal fonte de renda 
oriunda da exploração da cultura da macieira. A maçã permite viabilizar eco-
nomicamente a pequena propriedade, incrementar a agroindústria e explorar 
adequadamente as potencialidades climáticas das regiões produtoras.
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Ta b e l a  3
Situação das frutas de clima temperado em Santa Catarina na safra 

2005/06

Cultura No de produtores Área plantada (ha) Produção (ton) Valor produção (R$)

Ameixa 608 993,0 11.088.290 13.631.319,30

Caqui 372 438,0 3.589.200 2.116.795,00

Maçã 2.001 20.402,4 412.428.600 322.745.590,00

Pera 99 157,6 1.489.260 2.279.908,80

Pêssego 1.196 1.888,4 21.649.000 16.977.710,00

Quiuí 96 146,4 1.004.000 925.450,00

Uva 3.608 3.930,1 47.332.600 28.068.865,00

Fonte: Epagri (2006).

De acordo com Pereira e colaboradores (2007), a produção de maçã em 
Santa Catarina foi impulsionada por alguns fatores, destacando-se:

t	 a iniciativa empresarial pioneira, a partir de conhecimento obtido em visitas 
a países produtores de clima temperado;

t	 a decadência da atividade madeireira a partir dos anos 1950 nos municípios 
do Planalto Serrano e do vale do Rio do Peixe, que tinham na madeira sua 
principal atividade econômica;

t	 a constatação técnica em pomar experimental de várias espécies de frutíferas 
de clima temperado, sendo a maçã uma das espécies com melhor sucesso;

t	 os incentivos fiscais concedidos, em especial, pelo governo federal a partir 
da Lei no 5.106, de 1966, permitindo que até 50% do valor do imposto de 
renda de pessoa jurídica fosse aplicado em reflorestamentos;

t	 a ênfase por parte do governo federal na substituição de importações, ten-
do em vista a crise de divisas dos anos 1970, sendo a maçã o segundo item 
agrícola mais importante nas importações brasileiras;

t	 o apoio de importantes programas governamentais como o Programa Execu-
tivo Frutícola para Santa Catarina (PEFSC) e o Programa de Fruticultura de 
Clima Temperado (Profit); e os programas de pesquisas da Empresa Catari-
nense de Pesquisa Agropecuária (Empasc) e da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), voltados ao desenvolvimento genético de cultivares 
adequados às condições de produção do estado de Santa Catarina.
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A tabela 4 apresenta a produção total da maçã no estado catarinense, 
destacando as principais regiões produtoras e, nessas, os municípios que se 
sobressaem. Inicialmente, verifica-se que a região Oeste responde por 44% 
da produção estadual, o município de Fraiburgo isoladamente participando 
com 34% desse total. Já a região do Planalto Serrano responde por mais de 
51% da produção, destacando-se o município de São Joaquim com cerca de 
31% desse total.

Nessa última região verifica-se uma abrangência maior da produção por 
diversos municípios, mesmo que suas participações ainda sejam incipientes 
comparativamente ao município líder de São Joaquim.

Ta b e l a  4
Produção de maçã por regiões e municípios selecionados em Santa 

Catarina — 2004/2005 e 2005/2006

REGIÃO PRODUTORA MUNICÍPIO

Quantidade 
produzida (ton) 

2004/2005 %

Quantidade 
produzida (ton) 

2005/2006 %

Fraiburgo Fraiburgo 179.706 36,85 139.359 33,79

Subtotal 261.505 53,63 181.674 44,05

São Joaquim

São Joaquim 103.073 21,14 126.450 30,66

Bom Jardim 
da Serra

25.171 5,16 41.077 9,96

Bom Retiro 13.245 2,71 24.250 5,88

Urubici 7.045 1,44 19.219 4,66

Subtotal 148.534 30,46 210.998 51,16

Outros municípios 77.526 15,90 19.714 4,78

TOTAL DE SANTA CATARINA  487.565 100,00 412.428 100,00

Fonte: Adaptado pelos autores de Pereira e colaboradores (2007).

De acordo com Bittencourt (2008), a produção catarinense de maçã, 
assim como toda a produção no país, vem passando por uma reestrutu-
ração nos últimos 20 anos. Práticas e técnicas estão sendo adotadas para 
que haja um melhor desempenho na produção. Pesquisas para o desen-
volvimento de porta-enxertos que proporcionam plantas menores e que 
tenham certa resistência às doenças de solo possibilitaram o uso de uma 
maior densidade de plantio. Variedades mais adequadas às exigências dos 
consumidores e com maior produtividade estão sendo cultivadas, além da 
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realização de pesquisas que buscam por variedades resistentes às princi-
pais doenças da macieira.

A reestruturação que ocorreu nos pomares da região de Fraiburgo tem 
provocado uma diminuição em sua participação. Essa região se caracteriza 
por possuir um clima mais quente e o relevo com pouca declividade, o que 
proporciona a utilização mais intensa da mecanização e de práticas de cultivo 
mais modernas. A variedade mais cultivada na região é a Gala. A área para 
expansão da produção é bastante restrita na região, uma vez que os pomares 
existentes são grandes e pertencentes a grandes empresas, o que confere um 
perfil empresarial ao cultivo da macieira nessa região.

Em função disso, verifica-se que a maioria dos pomares pertence a seis 
grandes empresas que estão entre as principais produtoras no ranking nacio-
nal. Possuem avançado nível de integração vertical nas estruturas de produ-
ção, classificação, armazenagem e comercialização. Mesmo assim, observa-se 
a existência de pequenos produtores em cerca de seis municípios da região 
(Bittencourt, 2008).

Na região de São Joaquim são comuns os pequenos produtores, alguns 
atuando de forma cooperada. A maior empresa, segundo Bittencourt (2008), 
situada entre as primeiras no ranking das principais do país, é uma coopera-
tiva agrícola com quase 80 cooperados. Existe a utilização de mão de obra 
familiar e as propriedades possuem produção diversificada. O relevo bastante 
acidentado e pedregoso dificulta a mecanização dos pomares de São Joaquim. 
Entretanto, as características climáticas da região são as mais favoráveis à pro-
dução. O clima bastante frio e a oscilação da temperatura do início ao fim do 
dia conferem mais açúcar e maior coloração às frutas. A variedade que mais 
se adapta às condições climáticas de São Joaquim e também a mais produzida 
é a Fuji, trazida do Japão.

A região de Fraiburgo possui limitações geográficas para expandir a pro-
dução. Já em São Joaquim há disponibilidade de terras que possibilitam o 
aumento da área plantada. Algumas grandes empresas adquiriram áreas na 
região de São Joaquim para poderem aumentar a produção, resultando no 
deslocamento da produção para essa região.

A tabela 5 evidencia a tendência favorável à expansão da cultura no 
estado, tendo em vista o número de agricultores envolvidos com a ativida-
de e o aumento da área plantada, traduzindo-se na elevação da produção 
total.
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Ta b e l a  5
Dados comparativos das safras de maçã em Santa Catarina

Safra
No de 

fruticultores
Área plantada 

(ha)
Produção safra 

(ton)
Valor da 

produção (R$)
Preço médio 

(R$)/Kg

2002/03 1.627 15.404,4 475.821,0 226.727.625 0,61

2003/04 1.700 16.838,8 500.894,9 237.374.212 0,47

2004/05 1.845 17.987,7 487.565,4 266.071.858 0,55

2005/06 2.001 20.402,4 412.428,6 322.745.590 0,78

2006/07 2.177 19.100,1 575.604,0 234.601.901 0,43

Fonte: Epagri (2006).

Pereira e colaboradores (2007) identificaram vantagens competitivas 
construídas por Santa Catarina, com destaque para a elevada produtividade e 
produção de frutas seguindo as normas da produção integrada. Porém, identifi-
cam também obstáculos inibidores à obtenção de maior competitividade, relacio-
nados às condições de produção, de comercialização e de acesso ao crédito pelos 
pequenos produtores. Os autores apontam a necessidade de medidas que promo-
vam o aumento da produção e da renda do pequeno produtor e, principalmente, 
a diminuição no “processo de exclusão social que vem sendo registrado em várias 
áreas produtivas do território catarinense” (Pereira et al., 2007:22).

6. Analisando o segmento produção

O segmento produção da maçã catarinense é composto por, aproximadamen-
te, 2.177 unidades produtoras, segundo a Associação dos Produtores de Maçã 
e Pera de Santa Catarina (AMAP, 2008), que se encontram divididas entre pe-
quenos e médios produtores, produtores cooperados e empresas produtoras.

Além de o segmento estar dividido em duas regiões produtoras, cada 
uma apresenta características distintas no processo produtivo. Na região de 
Fraiburgo, 463 unidades produtoras foram responsáveis pelas 240.688 tone-
ladas produzidas na safra de 2007, numa área de 8.227,7 hectares. Descon-
siderando o fato de que as empresas da região possuem extensas áreas plan-
tadas, a área média é de 17,77 hectares por propriedade. Nessa mesma safra, 
na região de São Joaquim, 1.714 unidades produtoras (pequenas, médias e 
grandes propriedades) colheram, em 10.869,6 hectares, 294.916 toneladas de 
maçã, proporcionando uma área média de 6,34 hectares por propriedade.
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De acordo com dados de integrantes da Associação Brasileira de Pro-
dutores de Maçã (ABPM, 2008), existem oito empresas produtoras de maçã 
na região de Fraiburgo que são proprietárias da maior parte dos pomares da 
região e representam 40% do total produzido no estado. Na região de São Joa
quim nove empresas produtoras são responsáveis por cerca de 9% da produ-
ção estadual, e três cooperativas, que respondem por quase 11% da produção. 
Os 40% restantes do total de maçãs colhidas no estado provêm dos pequenos 
e médios produtores catarinenses.

Neste estudo estão sendo considerados pequenos e médios produtores 
aqueles proprietários de pomares de maçã com área plantada de até 10 ha. 
Segundo a estratificação do segmento da produção realizada pela Amap, 87% 
dos pomares de maçã possuem área plantada menor ou igual a 10 ha.

As principais dificuldades enfrentadas pela maioria dos pomicultores 
catarinenses já iniciam nas transações realizadas com o segmento insumos. Os 
pequenos e médios produtores adquirem individualmente e em pouca quan-
tidade os insumos utilizados na safra, sendo baixo o poder de barganha. A 
descapitalização para a realização dos tratos culturais obriga os produtores 
a pagarem juros pelos insumos adquiridos, tendo em vista que recebem pela 
maçã vendida somente no fim da colheita (Bittencourt, 2008).

O acesso à assistência técnica é outro problema. Até o final da década 
de 1980 a assistência era fornecida pelo governo aos pequenos produtores 
(BRDE, 2005). Atualmente, a única saída é a contratação de serviços de con-
sultoria, o que eleva ainda mais o custo da produção.

Além disso, a deficiência de estrutura para armazenagem, classificação 
e embalagem e a falta de canais de comercialização limitam a atuação dos 
pequenos e médios produtores catarinenses de maçã. “A não possibilidade de 
avanço em mais um segmento da cadeia torna os produtores mais vulneráveis 
à ação de atravessadores oportunistas e cada vez mais dependentes das gran-
des empresas para compra da maçã produzida” (Bittencourt, 2008:79).

Para os produtores associados em cooperativas — cerca de 13% dos 
produtores catarinenses — e para as grandes empresas, o processo produtivo 
é menos árduo e oneroso. Tanto as empresas quanto as cooperativas compram 
elevadas quantidades de insumos, geralmente direto das empresas fornece-
doras, detendo amplo poder de barganha. Esses setores possuem assistência 
técnica própria, informações e fácil acesso às pesquisas realizadas. A estrutura 
adequada garantida pela verticalização da produção permite às empresas e às 
cooperativas acesso aos canais de comercialização, realização de transações 
diretas com os principais agentes de distribuição no atacado e, até mesmo, 
com redes e agentes do varejo.
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7. Packing house em análise

No estado de Santa Catarina apenas as grandes empresas e as cooperativas 
possuem estruturas para armazenagem, classificação e embalagem de maçã 
(packing house). Observa-se a existência de algumas câmaras frias pertencen-
tes a médios produtores ou atravessadores que armazenam a fruta por um 
curto período. Estes, porém, comportam menos de 5% da produção estadual 
e têm como objetivo vender a fruta para as grandes empresas em um período 
em que o preço esteja mais alto.

A evolução da capacidade de armazenagem catarinense não acompa-
nhou a crescente expansão da área cultivada e da produção de maçãs. No ano 
de 1999, 74,6% da produção catarinense podia ser armazenada nas câmaras 
frias existentes. Na safra de 2003, apenas 66,6%. Já na safra de 2007, a capa-
cidade de armazenagem caiu para 63,5%. O investimento para ampliação das 
estruturas de packing house foi muito inferior ao investimento para a expansão 
da produção. Algumas empresas e cooperativas reestruturaram sua câmaras 
frias para comportar o aumento na produção própria e pouquíssimas novas 
estruturas surgiram, ao mesmo tempo que surgiram novos produtores.

A maior parte das estruturas de packing house está concentrada na re-
gião de Fraiburgo. As câmaras frias (quase todas pertencentes às grandes em-
presas) comportam 83% do total produzido na região. Essa capacidade pos-
sibilita a armazenagem de toda a maçã que não é comercializada logo depois 
da colheita, além de uma parte da maçã comprada dos pequenos e médios 
produtores da região de São Joaquim.

Na região de São Joaquim a capacidade de armazenagem é de apenas 
47,7%. Destes, 43% estão concentrados entre as empresas e as cooperativas 
locais. Tanto as empresas quanto as cooperativas possuem estrutura suficiente 
para frigorificar toda a produção própria não comercializada nos primeiros 
meses da colheita. Porém, não para absorver uma quantidade significativa da 
produção oriunda dos pequenos e médios produtores da região.

O excedente da produção catarinense que não é absorvido pelas empre-
sas e cooperativas do estado é vendido pelos pequenos e médios produtores 
para empresas de outros estados, principalmente do Rio Grande do Sul. A 
falta de estrutura de packing house provoca o deslocamento de boa parte da 
produção e proporciona a outros estados os ganhos obtidos no processo de 
beneficiamento da maçã e no valor agregado que a fruta recebe até chegar aos 
centros de distribuição (Bittencourt, 2008). Na safra de 2007, uma única em-
presa gaúcha comprou 24.298 toneladas de maçã na região de São Joaquim, 
ou seja, 4,5% da produção catarinense.
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8. Considerações finais

Ao longo do trabalho buscou-se caracterizar a importância da maçã no mer-
cado brasileiro de frutas e, sobretudo, confirmar o papel fundamental que seu 
cultivo desempenha no desenvolvimento econômico de algumas regiões do 
estado de Santa Catarina. Com a intenção de apresentar um panorama dessa 
realidade, analisou-se o desempenho da cadeia produtiva da maçã catarinense 
a partir dos segmentos produção e packing house.

A partir da pesquisa bibliográfica e de informações obtidas junto aos 
produtores, empresas, cooperativas, associações, institutos de pesquisa e em-
presas de assistência técnica, foi possível identificar gargalos e deficiências 
para ampliação da competitividade da cadeia produtiva macieira.

O cultivo da maçã tem passado por uma reestruturação no mundo todo. 
Até o fim da década de 1990 verificava-se a expansão da produção na maioria 
dos principais países produtores. Entretanto, o comportamento observado na 
última década, resultado dessa reestruturação, demonstra crescimento cons-
tante da produção ocasionado pelo aumento da produtividade.

Entre as exceções da tendência verificada está o Brasil, considerado o 
13o colocado no ranking dos maiores países produtores selecionados para o 
estudo. O promissor cultivo de maçãs no país nos anos 1990 provocou uma 
expansão acelerada da área cultivada na atual década. As empresas e as coo
perativas, preocupando-se com a reestruturação vigente, repuseram plantas 
velhas por novos clones, em busca de melhor qualidade e maior produtivi-
dade; aumentaram as estruturas de packing house; e se adequaram às novas 
práticas de cultivo. Os pequenos e médios produtores, com pouca e/ou sem 
assistência e orientação, detiveram-se apenas na implantação de mais poma-
res. Assim, novos fruticultores surgiram. Agricultores, pecuaristas, donos de 
pequenas propriedades, principalmente na região serrana do estado de Santa 
Catarina, identificaram na pomicultura uma alternativa de aproveitamento 
das acidentadas terras e da mão de obra familiar.

O crescimento — um tanto desordenado — deu-se, por sua vez, apenas na 
área cultivada no país. A variação média da quantidade de maçã produzida no 
Brasil nos anos 2000 foi bem inferior à variação observada na década de 1990.

Santa Catarina e Rio Grande do Sul sempre foram os maiores estados 
brasileiros produtores de maçã. Desde o início da década, Santa Catarina des-
pontou como o maior produtor, aumentando significativamente sua participa-
ção na produção nacional, impulsionada pelo constante crescimento do núme-
ro de produtores e da área cultivada.
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Nas duas regiões catarinenses produtoras é bastante característico o 
comportamento observado e descrito sobre as tendências do cultivo da maçã: 
na região de Fraiburgo, onde estão localizadas as maiores e mais importantes 
empresas participantes da cadeia no estado, a produção diminuiu, assim como 
a participação na produção estadual. Já na região de São Joaquim, a área 
cultivada e o número de produtores, principalmente pequenos produtores, 
aumentam a cada ano.

A grande quantidade de pequenos e médios produtores e sua respectiva 
representatividade no segmento produção da cadeia catarinense da maçã re-
alçam alguns problemas identificados pelo estudo. Para escapar da ação opor-
tunista dos atravessadores, receber alguma assistência técnica, além de obter 
adiantamentos para ajuda de custeio dos tratos culturais, os pequenos e mé-
dios produtores tornam-se cada vez mais dependentes dos contratos de safra 
firmados com as grandes empresas. A assistência técnica não é mais fornecida 
pelo estado, o acesso ao crédito é bastante limitado e o nível de conscientiza-
ção desses produtores sobre a importância da organização é baixo.

A situação aparentemente cômoda proporcionada pela compra da maçã 
oriunda das pequenas propriedades interfere diretamente no desempenho da 
cadeia catarinense. Os produtores permanecem desinformados e descapita-
lizados e à mercê das empresas, que definem quando e quanto pagarão pelo 
quilo da fruta.

Quando cooperados, as vantagens garantidas aos produtores iniciam 
com o menor custo de produção. A informação e a tecnologia desenvolvida no 
setor são repassadas pela assídua assistência técnica. A construção de estrutu-
ra de packing house é possibilitada pela união dos cooperados. As cooperativas 
conseguem definir canais de comercialização e transacionar diretamente com 
agentes de distribuição no atacado, com redes e agentes do varejo, garantindo 
ao produtor cooperado uma remuneração superior à do produtor que atua 
individualmente e firma contrato com as empresas.

Algumas das empresas produtoras que também compram maçã de 
pequenos e médios produtores são catarinenses. Porém, a capacidade para 
armazenagem, classificação e embalagem é bastante limitada no estado de 
Santa Catarina. Quase 40% do total produzido não podem ser beneficiados 
nas estruturas de packing house dada a defasagem existente. Apesar de haver 
um consumo imediato após a colheita, pouco do excedente é absorvido pelas 
empresas catarinenses.

A maçã catarinense que não é beneficiada no estado é comprada ge-
ralmente por empresas gaúchas. A fruta que é deslocada do estado leva a 
qualidade que lhe é comprovadamente peculiar, porém não sendo mais iden-
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tificada como maçã catarinense. Após ser classificada, embalada e armazena-
da no packing house de uma empresa de outro estado, é vendida como maçã 
produzida pela empresa que a comprou.

Portanto, a falta de estrutura no segmento packing house custa à cadeia 
catarinense da maçã todas as vantagens obtidas pela comercialização da parte 
da produção deslocada do estado: reconhecimento da qualidade superior da 
fruta produzida no estado; renda gerada pela contratação de mão de obra e 
pela tributação sobre a comercialização da maçã, já beneficiada; e o elevado 
ganho proporcionado pelo valor agregado à fruta.
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